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Aceleração do fogo e da plantação e o lugar das pessoas em contratempo:  

Notas para discussão a partir da memória os últimos incêndios da Serra da Monchique 
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Em 2022 e 2023 visitámos a Serra de Monchique em busca da história oral do uso do fogo e dos incêndios. 

Encontrámos memórias de um fogo presente em vários momentos do quotidiano, nos ciclos produção e 

processamento, parte do convívio, cuidado, ritual e saúde. Ao longo das últimas décadas, o fogo transformou-se, 

transformou e foi transformado. A sua expressão tem sido cada vez mais exuberante. A dissonância entre, por um 

lado, a aceleração do fogo, da sua gestão e da economia de plantação que alimenta o fogo e, por outro lado, a 

distância, o silêncio e a morosidade, relativa à vida das pessoas lesadas, dá a impressão de que a aceleração não 

alcança tudo o que o mundo do fogo comporta. Há lugares excluídos dessa aceleração e é a 

partir desse lugar de exclusão que a ideia do fogo enquanto negócio surge e se consolida. 

 


